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1. INTRODUÇÃO 

 
Na medicina veterinária é conhecida a problemática acerca do controle e 

tratamento das parasitoses. Os endo e ectoparasitas acometem rebanhos e levam a 
grandes perdas econômicas na cadeia produtiva brasileira, sendo que esta também 
é a realidade quando se trata de animais de companhia, onde se tem uma alta 
casuística de endoparasitos com maior prevalência do gênero Ancylostoma na 
espécie canina (XAVIER, 2006). 
          O nematódeo citado pertence à família Ancylostomatidae, sendo o agente 
etiológico mais freqüente da Larva Migrans Cutânea (LMC) no homem confirmando 
o seu caráter zoonótico (NEVES et al., 2000). A principal fonte de contaminação 
para os humanos são os ambientes públicos, como praças, parques e praias, onde 
os cães parasitados defecam, eliminando ovos que contaminam o solo causando um 
problema de saúde pública (SANTAREM et al., 2004). A síndrome LMC ocorre 
quando larvas infectantes dos ancilostomídeos penetram ativamente na pele do ser 
humano migrando pelo tecido subcutâneo, causando uma dermatite vesicular no 
local (LIMA, 2005).  

Associado a esta alta taxa de parasitismo, temos as dificuldades enfrentadas 
em relação ao tratamento dos animais infectados, sejam animais de produção ou de 
companhia, devido ao fenômeno adaptativo de resistência aos anti-helmínticos. De 
acordo com alguns trabalhos, a freqüência de utilização dos compostos 
antiparasitários e/ou a rápida alternância entre estes, são os principais fatores 
responsáveis pelo desencadeamento do processo de seleção em uma população de 
parasitos. Esse processo ocorre de maneira gradativa e acredita-se que quanto 
maior a eficácia da droga e seu uso, mais acentuado será o processo de seleção por 
organismos resistentes (ANDRADE, 1997).  

A manjerona é uma planta da família lamiaceae, cujo óleo essencial é rico 
em isômeros terpênicos, fenólicos, carvacrol e timol (FELTROW; ÁVILA, 2000; 
RODRIGUES; CARAMÃO; ZINI, 2004). A composição do óleo vem despertando 
interesse junto à comunidade científica por possuir atividade antibacteriana, 
antifúngica e antioxidante. 

Diante desta realidade tem-se incentivado as pesquisas com novas 
moléculas e novos métodos de tratamento, destacando-se o uso de óleos essenciais 
(VASCONCELOS, 2006; CARVALHO, 2005). Assim, nesse estudo objetivou-se 
verificar a atividade in vitro do óleo essencial de Origanum majorana sobre a 
eclodibilidade de ovos de Ancylostoma caninum, helminto gastrintestinal de cães. 
 



 

 
2. METODOLOGIA 

 
 Amostras de fezes de animais provenientes do canil do Hospital de Clínicas 

Veterinária foram coletadas e processadas no Laboratório de Parasitologia do 
Instituto de Biologia da Universidade Federal de Pelotas. A positividade das 
amostras de fezes para Ancylostoma caninum foi demonstrada segundo a técnica de 
flutuação de WILLIS (1921).Para a recuperação dos ovos, as fezes foram 
maceradas, diluídas em água destilada e passadas através de quatro tamises, 
dispostos em ordem decrescente de abertura de malha (1 mm, 105 μm, 55 μm, 25 
μm). Os ovos foram recuperados do último tamis, diluídos em água destilada e 
quantificados três vezes a partir de uma alíquota de 50 μL da suspensão. O teste de 
eclodibilidade foi realizado em placas de microcultivo de 24 poços, onde foram 
distribuídas seis concentrações (0,07 a 2,5%) do óleo essencial comercial de 
Origanum majorana (Ferquima®), juntamente com a suspensão contendo 
aproximadamente 150 ovos. O ensaio foi acompanhado de um controle positivo 
contendo o anti-helmíntico tiabendazole (0,025 mg/mL) e um controle negativo com 
água destilada. Todas as concentrações foram testadas em quadruplicata e as 
placas foram fechadas com filme plástico e incubadas em estufa a 28°C com 80% 
de umidade relativa por 24h. A leitura das placas foi realizada com o auxílio de um 
microscópio de luz invertida, sendo quantificado o número de ovos e larvas de 
primeiro estágio por poço e os resultados finais foram expressos pela média 
percentual da quadruplicata. 

 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 
  O controle positivo demonstrou 100% de inibição da eclodibilidade, enquanto 
que o controle negativo apresentou um percentual médio de eclodibilidade de 
96,33%, demonstrando uma boa viabilidade dos ovos. Foi possível observar que o 
aumento na concentração do óleo essencial proporcionou um crescente percentual 
inibitório até as concentrações de 0,62%, 1,25% e 2,5%, nas quais não foi possível 
realizar a leitura, devido à degradação completa dos ovos do helminto, 
demonstrando uma ação de 100% na inibição da eclodibilidade. Na concentração de 
0,31%, a inibição da eclodibilidade chegou a 71,26%, enquanto que as 
concentrações de 0,15% e 0,07% ficaram com um percentual abaixo de 50% 
demonstrando um pequeno poder de inibição.  O óleo essencial de manjerona, no 
teste in vitro, apresentou a melhor ação ovicida nas concentrações 0,62%, 1,25% e 
2,5%, onde não foram encontradas larvas de primeiro estágio e apenas resquícios 
de ovos. Diversos estudos estão sendo conduzidos com óleos essenciais na área da 
parasitologia, mas com o enfoque nos animais de produção como bovinos, ovinos, 
suínos e caprinos, a fim de controlar as parasitoses (ASSIS et al.,2003),no entanto 
no segmento de animais de companhia não observamos muitos trabalhos neste 
sentido, portanto as avaliações de eficácia in vitro possibilitam selecionar plantas 
com atividade anti-helmínticas para as espécies canina  felina. 



 

 
 
Figura 1 – Percentual médio de inibição da eclodibilidade de ovos de Ancylostoma 
caninum frente a diferentes concentrações de óleo essencial de Origanum majorana 
e aos controles positivo (CP) e negativo (CN). 
 

4. CONCLUSÕES 

 
O resultado do teste in vitro demonstrou que o óleo essencial de Origanum 

majorana possui ação na inibição da eclobilidade dos ovos de Ancylostoma 
caninum, sendo mais eficaz na concentração de 0,62%. Porém, novos estudos são 
necessários para a determinação da composição fitoquímica,bem como testes de 
toxicidade. 
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